
Chita incluída na lista de espécies ameaçadas da ONU

A chita, o animal terrestre mais veloz do mundo foi uma das 21 espécies adicionadas à lista daquelas

que se encontram em extinção. O abutre do Egipto, que é afectado por envenenamentos por pesticidas, 

e uma espécies de pato asiático, ameaçado por ser uma iguaria culinária na sua área de distribuição, 

foram igualmente considerados “Em Risco” por uma conferência internacional da ONU sobre vida

selvagem, que decorreu em Roma. Estes animais estão agora na Lista 1 de espécies ameaçadas da

Convenção sobre a Conservação de Espécies Migratórias Silvestres. Outros animais que, desta forma, 

beneficiarão de um aumento de protecção, incluem são três famílias de golfinhos, seis outras espécies

de aves e manatins. 

Fonte: The Observer, 7 de Dezembro de 2008

Parque eólico "preocupado" com preservação do lobo ibérico

O maior parque eólico da Europa, que será inaugurado quarta-feira no Alto Minho, num investimento de 

360 milhões de euros, foi construído numa zona que afecta três alcateias de lobo ibérico, o que obrigou

a medidas especiais de protecção. Nesse sentido, desde a fase de projecto, a construção do parque

eólico, da empresa de energias renováveis Vento Minho, foi acompanhada por uma equipa de 

investigadores com o objectivo de minimizar as consequências do empreendimento nas alcateias. Para 

analisar as consequências da perturbação humana provocada pelas obras foi lançado, em Dezembro

de 2006, um programa de monitorização do lobo, que está a ser executado pela Associação para a 

Conservação e Divulgação do Património de Montanha (VERANDA) e pelo Centro de Investigação em

Biodiversidade e Recursos Genéticos da Universidade do Porto (CIBIO). O trabalho desenvolvido pelos

investigadores permitiu concluir, segundo Helena Rio Maior, responsável pelo trabalho de campo, que

as obras "parecem ter induzido profundas alterações na utilização do espaço por parte de uma alcateia, 

que se reflectiram na mudança dos seus centros de actividade“. A bióloga frisou, no entanto, que "as 

alterações nos hábitos da alcateia não inviabilizaram a ocorrência de reprodução na Primavera de 

2007". "Constata-se uma aparente tolerância e adaptação do lobo às alterações provocadas no seu

território, para o que pode ter contribuído a aplicação de um conjunto de medidas minimizadoras de 

impactos", admitiu. A construção de parques eólicos tem um potencial impacto negativo nas populações

de lobos, já que são erguidos no cimo das serras, em zonas habitualmente pouco acessíveis, que

aqueles animais utilizam para reprodução e abrigo.

Fonte: Jornal de Notícias, 25 de Novembro de 2008
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Eventos
International Conference in Arctic Fox Biology, February 14-20, 2009, Vålådalen Mountain Station, Jämtland, Sweden

http://www.nina.no/?io=1001673

Society for Conservation Biology Annual Meeting, July 11-15, 2009, The Institute of Zoology, Chinese Academy of Sciences,

Beijing, China 

http://www.conbio.org/Activities/Meetings/2009/?CFID=7480772&CFTOKEN=86309977

Xth International Congress of Mammalogy (IMC-10), August 9-14, 2009, Mendoza, Argentina.

http://www.cricyt.edu.ar/imc10/index.html

Linces nascidos em cativeiro vão ser devolvidos ao habitat natural 

Os últimos dados científicos, recolhidos por investigadores de vários países, confirmam que há boas 

razões para acreditar que a população de linces (Lynx pardinus) pode vir a recuperar na região

espanhola da Andaluzia, onde se realizam experiências de reintrodução da espécie no habitat natural. 

O balanço feito sobre a situação da população do felino mais ameaçado do mundo, durante o III 

Seminário Internacional do Lince Ibérico, que decorreu em Novembro na Universidade de Huelva, 

realçou o progressivo aumento no número de exemplares na Andaluzia. O salto mais “espectacular”

registado verificou-se nos vales dos rios Jándula e Yeguas em plena serra Morena, pouco mais de uma

centena de quilómetros a nordeste da cidade de Córdova. Na região andaluza, a população de linces

passou de 60 exemplares em 2002 para 150 em 2008, número que inclui 60 crias e 32 fêmeas. Em

Doñana, mais a sul na província de Huelva, estão identificados 50 exemplares. A este total podem

somar-se os que foram recentemente localizados na província da Ciudad Real, que contaria, segundo

as investigações ali realizadas, com uns 15 exemplares, entre eles três fêmeas reprodutoras.

Fonte: Publico, 6 de Dezembro de 2008
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Outros
O CARNIVORA foi convidado a estar representado na conferência “Natureza e Sociedade: Balanço e Novas 

Opções para Portugal. Esta conferência decorreu no âmbito das comemorações do sexagésimo aniversário 

da Liga Para a Protecção da Natureza e foi um fórum de discussão entre os principais actores-chave da 

Conservação da Natureza em Portugal. O CARNIVORA teve assim oportunidade de contribuir para um 

balanço dos resultados da Conservação da Natureza e perspectivar o seu futuro em Portugal.


